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ersos, mendigos de mantos reaes,
Ide, que vos esperam sete espadas;
Fugi aos olhos d'oiros senhoriaes,
Antes a prece aldean pelas estradas...

Ide arrastar o meu burel de monge;
(Quanta saudade esse burel traduz...)
Se encontrardes o Mundo, tem-n'o longe,
Porque os seus braços são braços de cruz.

Direis a uns olhos—olhos onde a Sorte
Poz meu Ser a rezar, como em altares—
Que me vou de caminho para a Morte.

Eà Morte... essa verá, na triste hosanna
Dp poente roxo que orla os meus olhares.
Como anoitece uma existência humana.
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„ amos, antes que o sol faisqtie e abrase,

e a poeira inunde a. relva dos caminhos.
—Partimos. Lycé a me falar dos ninhos ;
eu a lhe ouvir a musica da phrase.

Tantas devezas na floresta !... quase
perdemo-nos. E agora ? Os passarinhos
passam chilrando, aos pares. Nós, sosinhos,
a enaltecer o casto amor—sem base.

, Pela floresta sonhadora, vi amos
:jfl°res em nupcias, aves em descantes...

,.* ,|la nenhuma discussão !. .—Sorriamos !...

Pitamos 
tarde, alegres e offegantes.

na volta, duvido se teríamos
ambos a mesma idéa de horas antes...

SJomincfoí tgtmimmit}.
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&21 o vêr, ó minha armia, que parlias,
Que de mim para longe te ausentavas
Quiz por despedida ir a teus braços
Mas vacillante fiquei, fiquei confuso...
Os membros tremules de suor banhados !Com olhos fixos em ti. . . como se fosses
Divindade do céo baixada á terra,
Eu pude consagrar-te alto respeito
A' par de adorações, á par do extremo
E. muito santo amor, que tu conheces ;E parece, ó minha armia, ser um sonho
Que eu soffresse por amor, tanta amargura
Quando a taça de mel me estava em frente .'
Eu mesmo, pois, não creio que pudesseContcr-me sem que fosse nos teus lábios
Transportado de amor levar um beijo
N'aquell'hora de acerbo apartamento IMas me pude deter sem dar um passo,E immovel fiquei, qual uma estatua
Com olhos fixos em ti!... Não reparáste
D'esta alma o mysterio no semblante'?'
N'essa hora fatal que tu partiasEram, quaes farpãos, os meus desejos
A retalharem-me o peito que, indeciso,
Menosprezando a lei de amor tão santo,
Não soube compreender fortes impulsos
Que diziam : alli, de armia ao collo
Vai por breve momento reclinar-te
E refrigerio buscar, que ella se asusta !..
Nessa hora, p'ra mim de taes enleios
Eram, como punhaes os meus anhelos
Vibrados pela mão do acerbo pejo
Que roubou-me o prazer e lenitivo
De gozar o que amor tem por victoria
D'em teus lábios deixar impresso um beijo!..
Apenas commovido, ao separar-nos,
E ferido pelos echos da tristeza
Tua dextra apertei, e electrisado,
Entre a força da razão, que oceulfa pena,Entre chammas de amor e vão receio,
Eu pude articular, cem minhas dores,'
Um adeos tão somente I E tu partiste,Ficando-me a saudade e o soffrimento !

Por Fernando Amaro de Miranda.

£Lj oram-se os dias suocedendo ao dia
Em que te foste desta vida incerta;
E cada vez minha alma mais deserta,
E mais longe de mim a áurea Alegria!

Entre nuvens te vejo... Ave, Maria!
Sonho ?Azas aos hombros...Bella e esperta!
Mas quando desse sonho a alma desperta,
Ai.' que saudade ! que melancolia!

Porque dias sem conto se volvendo
(E fingindo entre os homens venturoso,)
Mais cresce a dor deste supplicio horrendo ?

Filha ! filha querida, por quem gemo !
Voaste, como um anjo luminoso,
E ao rastro do teu vôo a vida algemo!

SÊeoncio (govtcia

3 DE MAIO DE 1900
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Hlorrêíes, 31 de Julho de 1853.
Primeiros versos publicados no Paraná.

li; sta, igual a um ferrete causticante,
Rubra paixão em que me esforço e gemo,Só findará no tenebroso instante
Em que me ouvires o suspiro extremo,

Bem sei que desço ao nivel humilhante
Onde palmilha o bebedo blasphemo ;
Pois, mais que o delle, aceusa o meu semblante
De outras orgias olangor supremo.

Mas não é natural que uma phalenaAo ver na luz pomposa, extranha scena,
A própria morte nelia vá buscar ?

Eis o segredo ; uma creança o explica :
Mais que a minha razão, que um louco indic,
Santa das santas ! brilha o teo olhar 

watilo dc S£vmo>>.
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rjf-ioclia 1*0111 lio. A mais possante das

orgaiiijEções artísticas do Paraná, nascera na
ti-adicionai cidade de Morretes, a 4 de Dezem-
bro de 1857. A elle deve Morretes o seu pri-
meiro órgão de imprensa, denominado "O
Povo" e que alli appareceu no anno de 1879.

•-V Sua obra já è bastante grande.
Tem publicados diversos livros em prosa e

verso: A Honra do Barão (romance em 1881);
Dada ott A Bôa Filha (romiincete em 1882);
A Supremacia do Ideal (ÍSS^J; A Religião
do Bello (T883); Guayra, (poema, 1886);
Ni.va Crença (18S7); Visões, (contos e poe-
sias em 1888); Pclrticello. (romance em 1888);
Marietta, (poemeto em 1896); Historia da
America, (ed. Laemmert em 1900); O Para-
¦mi uo IV Centenário do Brasil, (cá. do Cen-
tro Paranaense, em 1900].

A' publicar: Stella, poema em tercettos ;
J\'ovo Instituto ; Burlios; Grandes Paginas
da IIi<loria da America e Jesus.

Actualmente exerce o magistério na Capital
Federa!, sendo professor de diversas matérias
na Escola Normal, Gymnasio Nacional e no
Collegio Abilio.

A' Rocha Pombo devemos a idéia da fim-
dação de uma universidade no Paraná. Todos
os esforços, porém, foram baldados, conse-
guindo unicamente o terreno para a edifica-
ção. ¦

Silveira Netlo, quando traçou a sua bio-
grapbia fazendo justiça ao seu adiantado es-
pirito. desta maneira se exprimiu :

"E' o. mais fecundo e mais erudicto dos
escriptores paranaenses e, como prosador, jor-
nalistíi e oiador oecupa saliente logar dentre
os primeiros no Brazil."

Douiíiitjo.s R-iseimcuto. —
"Poeta ? Sim. Dos mais altivos, oh I dos mais
raros, diamantes, de primeira agoa. " Militar ?
Sim. Dos mais altivos, dos mais distínetos na
sua classe.

Estreou Domingos com suas Revoadas, de-
licadissimo livro de versos. Mais tarde pu-
blicou Tlirenos e Arritidos, também outro ma-
gnifico livro de versos.

Em 1895 publicou um opusculo sob o titu-
lo O Sul.

Tema publicar diversos livros. E'filho da
pittoresca villa da marinha — Guarakssaba.

Actualmente em Santa Catiarina no regi-
mento de artilharia aíli estacionado, faz
parte da redacção da "A Pagina," magnífico
e suggestivo tempiario da Arte, que vêm de
surgir na Capital d'aquelle Estado.

Emilio de Menezes. - Filho de
Curityba, ha muito que reside no coração do
Brazil, onde tem desemvolvido toda a sua
actividade htteraria.

E' um poeta. Ao seu primeiro livro deo o
nome de — Marcha Fúnebre

A' publicar tem: Hypogéas, Poemas da
Morte.

Fez uma magistral traducçãodo assombroso
Corvo de Edgar Põe.

Na Capital Federai tem redigido diversos
jornaes.

XcslOl' Victor.—Nasceu em Pa-
ranaguá. Muito moço ainda se fui para o liio
de Janeiro, depois de muito trabalhar no jor-
nalismo de Curityba.

Lá, tem Nestor Victor trabalhado sempre ! e
para orgulho seo e do seo Estado natal, o seo
nome, já vai muito alto !

Signos, foi o seu livro de estréa (1897). Com
mão habilissima encerrou elle nesse livro 11
bellissimos contos. Publicou mais : Crus e
Sousa, (monographia em 1899) ; A' Crus e
Sousa, (versos, em 1900); e acaba ha poucos

dias de atirar á publicidade o seo primeiro
romance — Amigos — que não conhecemos
ainda, mas, pelo interesse com que muitos
jornaes da grande capital vêm de fallar, é de
prever a victoria que alcançará no mundo
iitterario do Brazil.

Nestor Victor, exerce o elevado cargo de
Director do Gymnasio Nacional.

Einiliau» PcvueUsi.— Musi-
eas, eiso nome do seu primeiro livro (18S8).
Os seus versos são deliciosamente lapidados.

E' formado em Sciencias jurídicas e sociaes
pela Academia de S. Paulo. Na propaganda
republicana foi um dos mais fervorosos ora-
dores. Militou por muito tempo na imprensa i
da Capital Federal, e actualmente trabalha ao I
lado de Azevedo Macedo na redacção do «O:
Commercio» n'esta Capital. E' lente de Por- |
tuguez e Pedagogia na Escola Normal e no \

Como redactor que é do órgão diário —«Ga-
zeta do Povo»—os seus artigos são li'dói'oom
interesse.

Silveira Nelto.— Um artista.
«Era pintor fez-se poeta». Em 1899 reuniuem
folheto—Pela Consciência—editoriaêíi^frjftije-
rusalem», jornal mçonico, e do qí}'l aiíida
é um dos redactores. " «».*( '»

Tem fundado diversas revistas de Arte.
Como Iíocha Pombo e J. Moraes é filho

também de Morretes, o antigo e!rnporio,»cpm-
mercial do Estado.

Acaba de contractar no Rio de Janeiro a
impressão do seu magnífico livro de versos—
Luar da Inverno.

Sebastião Í»JH'ailá.— Filho da*
Capital do Estado, tem a carta de bacharel
.eni-Sciencias Sociaes.
]í Desde muito moço que trabalha na im-

Gymnasio Paranaense. Em 1899 encetou a-j"prensa, Em.1885 publicou um Esboço Geà.-
publicação de uma serie de cc\ntos, e nosdeff, j graphico das Provincias ; em 1887, A Hon
infelizmente, só o primeiro da serie — O Im-
migo. Tem diversos livros promptos a publicar:
Bíblicas, (versos), Ether, (poema) e Plitni.is,
(versos).

«A Arte é a sua Flor de Inimortalidade ;
é o seo ideal de Magnífico ; é de seos avata-
res de Eleito a Rosa Mystica, a Essência
mystiea, o Fluido, o Ether,* Symbolo .'»

Leoiítíio Correia. Nasceu em Pará-
naguá,a 1 - de Setembr^df 1865. Actualmente eni
Curityba, depois de representar o seo Estado
natal no seio do Congresso Nacional, tem eni
suas mãos o elevado cargo de Inspector Ge-
ral da Instrucção Publica. Por vezes tem sido
eleito deputado estadoal. Em 1882, com 18

S annos apenas de idade, publicava Leoncio as

| suas Flores agrestes, escrinio mimoso das
I suas primeiras impressões de poeta. Em

1883, era representado o seo drama Talento
e Onro. Em 1887 publicou o seo 2o livro d-,
versos— Volatas que veio firmar a sua re-
putação como artista.

i Fundou os jornaes 25 de Novembto e Dia-
rio do Coiiiinercio ; e hoje faz- parte da re-
dacção da «A Republica» e é redactor do
apreciado jornal—Diário da Tarde. -Apu-
blicar : As Litamas, livro de versos ; Pano-
pitas, livro de contos; Valia Commum, ver-
sos ; Leonor, drama ; Tiradentes, poema na-
cional.

Nestor de Castro.—Nãoèpoeta.'
Como contem-, oecupa um dos primeiros *u-"*«SS<^»ji|-ò"Seu próprio

do Pí«W^dfa{na ; em 1889, Esboço Geo:.
graplncQ dn Eroilijcja do Paterna,- No prelo,'
tem a C/iorograptiiú do Pararfa,'<^f^'--^Àe;
grand»e"fltt§i»»»» '.'•.

E,| ha njui^secretario da Junta Commer-
ciafdo^tacTfff Tapeia pratica'*níe?-»". lugar
adquirida, dotou o nosso commereio>ç.o:in.e seu
— Guia do Commer cianie. '*'"' "--' :

Deve abandonar muito breve o lugar de se-
cretario da Junta Commercial, para ir tomar
posse de um outro, muito mais importante
por certo, como seja o de lente do Gymnasio
Paranaense e Escola Normal, alcançado de-
pois de prolongados estudos, depois de um
brilhante concurso feito perante uma commis-
são de lentes d'aquelle estabelecimento de
Instrucção. -»¦•*

A' sua competência portanto,: muito breve
será confiada a cadeira de—Geographia e
Chorographia do Brazil d'aquelie estabele-
cimento, onde primeiro foi comprovado o ta-
lento d'este nosso caro conterrâneo.

E' sócio honorário do Instituto Geographtco
j Argentino. ¦

Jíieardo de Lesiios_. -.-Um forte.
Public u em 1898 as suas Ft'Hfeí?>.isVy.érsos
humorísticos. Como J. Morae- cmltiva com
maestria este gênero de litieratura', e vêm
desmentir ãquellas palavras escriptas algures,
com referencia tquelle seu patrício qtie «no
'¦htímorismo-íião tênviaii-tádôres no Paraná*-.
Como o do outro oseupseudonymó—gíi-n-pMe,

r V;

gares cm o nosso meio Iitterario. «Forte
temperamento artístico».

(*) Em 1899, publicou o seu livro, Brin-
des, um primor d'Ai te, em cujo seio encon-
tra-se «contos por si sós capazes de recom-
mendar um nome.»

Nasceu Nestor de Castro na cidade de
Antonina.

J. lllíl-acs.— Natural de Morretes.
Aos 20 annos publicou um livro de versos —
As Semprevivas, 1874.

«No humorismo, J. Moraes, não tem imi-
tadores no Paraná, e o seu pseudonymo
Hyaliiio, é hoje como o seu próprio nome: —
uma recommendação».

Foi o organizador dos quatro primeiros
annos do Almanach Paranaense, publicação
que já faz honra ao nosso Estado.

Em conversa disse algures : --pretendoreu-
nir em livro sob o nome— Curitybanas —
muita cousa que por ahi anda.

Chichorro .Júnior.— Filho de
Antonina. Em 1886, publicou um livro de
versos— Voses Livres. Em 1889, atirou á pu-
blicidade um outro livro,- 0 Deus Social.

Hoje oecupa o cargo de Administrador Ge-
ral dos Correios do Paraná.

("1 Escreveu um drama— A Breve; e em 1898 foi
representada a revista Coisas ão Fror/resso, que es-
creveu de collaboração com Jayrae Ballão.

Trabalha actualmente n'um outro livro de .
versos humorísticos, cujo titulo tem conserva-
do com muito cuidado, inédito.

Llieio Pei-eira.—Natural de Pa-
ranaguá. Em 1896, estreou com o seu li-
vro — Contos Paranaenses.

O—Folhetim—eis o terreno Iitterario do
nosso caro Lúcio. Um corajoso, este patrício
que tem vivido com a penna na mão, guarda
livros habilissimo que é, e no entanto de um
modo também habilissimo soube ultrapassar
os limites do Deve e Haver .'...

Júlio I-,eritettíl.—Natural de Cu-
rityba. São innumeros os jornaes e revistas
que tem fundado. Destacamos : A Evolução

e A Penna.
Os seos livros ? Desfiemos este rosário :

Bronses, (contos em 1897) ; Razão porque...
Amor Bucólico, A' Pátria, Chacaes.

Romário Martins.— Mais um
natural desta futurosa Curityba. Ao lado de
Júlio Pernetta fundou.4 Penna, revista de arte,
A Evolução, alem de muitos outros órgãos da
imprensa.

O seo nome ahi anda preso em quantas
revistas e jornaes tem apparecido nestes ulti-
mos tempos, como também nas seguintes pu-
blicações, que são o attestado eloqüente do
seo talento: Rumas (contos em 1898) que
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. m^re da critica as mais lisongeiras home
« nageris; Vozes Intimas, seo livro de estreia

*\Noites e. Alvoradas i, Q Socialismo ; Combate
... do Cormoratiti. Historia do Paraná, (1555" 4853) mibhcada em 1899.~Q*jfwfaiitii''Antigo e Moderno, (esboço de

uírfli^i|&,,níJ,9CK.). 
" '

?' -'-R_»gW&"jfi muita habilidade o excellente
,-. Çtrinuív^rj-Alinaiiacli do Paraná—que já vai

, V»MWp»« I tíl Ilão. —Tem varias publi-''"04ft|p»-eíitre as quaes se destaca— Martyr,'.'•¦i)ftóvíP|i,1eml897). Em primeiro logar publicou
Ulhjrvfihho de versos—Çecy—, (1896)—psal-

.35? mo-de seu coração de-, láaêaiíiantissimo em
homenagem a memória de"' ;SÍiá "angelical
Cecy". ¦¦"':\: 

'' •-..'.*_;-'

. Eis a pallida homenagem. do";"Q Sapo",* ao.1 Paraná Litteraiío, tio. brilhantemente repre-
_, _ Sentado nos bellos ornamentos, que fulguram

sua pagijjj^^sírtó^lfcp^TDicasião de
aórar >o 4°.';(§8fl&nário do" descobri-

_kJ'_^4_?__ãt_3 i_â '
W Ww W wWwWW

^ Tsojjimemorar
t. \v ^i&K^ãWjrazil

Ji. '

xavam rolar suas cabeças deeepadas
pelo tagapé do inimigo irreeoncilia-
vele perverso.

Dançavam tresloucadahiente, tal-
vez, áo som" do napy, do memby,
do lorée do uatapy, tendo, ..tados
aosartelhos,guizos de cascavéis, e
monotoi.amente,n'uma musica tris-
te e compassada....

Os morubiyabas consultavam
suas cabildasdepois dtssa solemni-
dade selvagem, e os pajés...pro viam
phenomenos extraordinários';"-mas,
essas superstiçõesvagas,, ,S,peZar-de
influenciarem sobre á suã.ingenui-
dade timorata,'í torna#m. aquelles
vai e s e n fl o re sei dos.. ste rc no s; cam o- a
sua alma de incoscieiftes... \T

órmias, ó Pátria,na tua éter-
na indolência indigena, sob o sol
oausticante do Occidente,-. íViima
encosta silenciosa e. virgem, serena
e augusta como uma Deusa pagan...

Não te despertavam-snem' a ara-
gem fresca e agreste que vinha"-te
oscular placidamente á hora-do sol
posto, nem os raios rub.orisados das
manhans que enloureciam às oabe-
ças dos teus impinados montes.....
^ .Dormias profundamente, o Pa-
tna, quando eras tu quem devia es-,
tar velando ás portas rutilas da Ci-
vilisação -

E or-têu leito verde, 'de palmas
verdes, mais.-bello de flores e.-de
olen ia de que os jardins.red.olentes j Ias.pandas, alvas, mais ab as doqüê

Ahi vem, fendendoo Atlante,ve-

&

A1 minha Patria'",.no 4.° centena-; rio do seo descobrimento;

_ oíte profunda e calma. A Natureza
Tinha o aspecto santo de um altar

:..',..:; Em lesta?.. Nenhum fundo de tristeza
„ -, -Vinha, .esse tom bizarro annuviar.^¦.,'^y^h '.

/. '' "Extranha sombra marcha com firmeza
Por uma estíada ignota. A fuz do Luar

Dá-ih_ am visiunrtire excelso de nobreza !
As ^estreites, então, pSem-se á cantar ;
..'... 

'.,.-.-;../yts(s:iC 
/-.:¦-/,' ..';..."¦''.¦¦' -..'*-¦'¦¦"'¦'

O Mystéf vctljstende o màntdazul'-
Pel.is regiões -da America do Sul,
I^iiíiMSóes-n.;>Geb-:vêrh-se a iuzir. ¦

A, sombra, ó minta. {Jaína saerasanta,
E' minha alija^aO^fevoos ««levanta **#•
P;ra,-§oíemh.e aíteoá pés genuflecti&J

Leite Jonior.

-2 
'

*,£_. a frota ao mando--de- Cabral;-
sulcand^.as.aguasdo^AÜahtiço^eiíí
cendo as vagas revoltas do oceano',

- ancorava aquém d'um grande tfion-
te a que deram- o nome de Pas.coal.

Ao romper da aurora do dia se-
guinte, quando., o sol erguendo-se
vagarosamentebânhava de luz pai-
iida e Sirena as pomposas e verde-
jantes florestas, a flotilha em busca
de.AbVigi), abordava as praias ma-

-gesto.sas de Porto-Seguro.
12' os portuguezes Atando um

bello céu de anil, faziam ligeira
prece ao Ümnipotente, pelo gran-
dioso acontecimento.

-Foi então na linda manhã de
,22 de Abril de 15Q(J.:

Redacção'd";£0 Beijo»

e formosos d*6erriyramis, dava-te
.'â-respeitabilidade de uma Babylo-
ilia maravilhos-Tülhando eterna-
mente para a abobada estrellada !

Os teus braços seculares, esten-
didos sobre as densasvjflorestas vir-
gens do teu leito virgem dè*palmas
verdes, unindo o sul ao nbrtê, es-
sas collossaes veias por,,pnde Corre o
teu sangue azul doce—esse Amazo-
nas soberano e esse Uruguay luzén-
te—tinham, ó Pátria, O encanto
suave dó Euphrates, ern cujas ribas
outr'ora se ostentava qrgüihosa-
mente a soberba ,Ninive..

O Atlante, ò* Titán imm rtal que
guarda no dor^ó insondavel a Jor
emp|lle;qida;ídoMfsterio, 'correndo
e espümâf-ào como., gamo -timido,:
ia, Ia para as bancas perfumadas'áo sul} :béijai:-.te."a dex-tfa tnprna -f
e,Voltando depois-para-o nortear-
dente, a tremer, a;tremerrj_òmo um
vilão, ia joélhar-selá nos'aí'eia.es-d'ô
Sol imões austero ,'canfátí do psalmos'3'^àtiio.r ante a magestade da tua
belleza infinita !

." -:E no teu seio, ó Pátria, uma nação'selvagem fruia o calor da vida cal-
ma, ouvindo, na sua inconsciencia
de povo ignaro, a puTsaçãg, solemne
d'um coração de.,ouro..V.-.;

um nevoeiro de. prata, ahi vem -;e§èã '
corveta austei-a-' titzehdo '|m <seü
bojo a luz suggestivada£ivilTsação'I:

Curvartejó Pairiaj/e -beija reíspieif
tosamente a-C-rirê de ouro do peito-
de Cabral !¦¦% ,::.^-ff ,.f::^XXM

Curva-te em r]_veiencia e"^dei_íe
que a Civilisação te suspenda,.te er-
ga- nesse Throno augusto ; que oa"¦;'
Providencia legou-te !

Salve ! Aurora de-ba
Salve ! Alvoràílá ds '.

4:ge«Ulos: !
1 de M-àio'!

io do «Oito'de-: I)"éze'mbr-ò»

MarGha Fuíiòbrc
iíii

Havia unia serenidade religiosa
nos vales ènflorèsçidos-.do Pafcç so-
berano que reBrilhava aos ol-fíos da
Omnipotencia...,;^- -.-'-.._'-..,

Os Tupis heróicoS;-, os Guaranys
guerreiros, os Caiapós valentes, gar-
galhavam felizes/sdb'ó céo cons-
tellado da Pati-ia-inculta.:. ...

Nas suas taítcis estendiam, fályez,
a alegria- trtumphal dessa solèmni*
dade estraqha, onde, ligados pielamusswram.,-/as suas victimas dei-

C*!aixaste sabre mim.teí3-.ltiar funeVa-rio-- '
N'uma resignaçíío piedosa de'hòra'íé:-tr.ej_ia,
E as palpebras cahindo .rn- -tl-vas„os. sucláriõ ''
Velaram-me de todo a luz clara e suprema.

E tacteanteno mundo hostil, no mundo vario,
Sem outro gni;i, sem. outva alma que o meo poema
lUumine e engrinalde e o faça extraordinário,
—Uni poema em que mmh'ah;_ia artista, ria ou gema—

Vou para além.ouvindo uma muzica nova
Feita de pás de terra, a te cahir no peito
Como que para por o meo amor á prova.

E essa muzica ouvindo, estranha em seo effeito,
Sinto a luz a morrer a eántárem-lhe a cova
Üm funereo e feral requiem de luares feito,

§miüo de stíenetei..'
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^Jfeelampagos immensos clarea-^^s^vam phantasticamente ofundo
trevoso do bori.sonte ameaçador.
?.Mp manto triste do-céo em trevas
nem1? uma'estrella solitariamente
resplandecia.

Do mar grosso uma aragem fria
-fi cortante soprava congelando aqu'el-'•,-..le povo abandonado.

Miserrimos viajores, não tinham
mais noxoração a rutilar a guiado-,
ra estrella cTalva da esperança. -..

E ate o bramar do oceano endou-,
. decido,linha aos ouvidos dos peíe-
grinos.perdidos no -jpélago infinito,
asnotas plangehtes.,de uma orchestrá¦ aügural e funerária.,-, .soluçando re-
íjüièns dolorosos. ¦*.; té'

Amanhecera emfim ! O Oriente
tingió-se depurpura eouroe a ma-
drugada em gala surgio alagando o
céo deserto. Um frisson percorreo
toda— compan-ha.

—¦ Terra ! murmurou o gageiro
com assombro..-,...,,,

— .Terra! 
'.hraíou n'um delírio

todamaruja. '., ,.
.Mas. súbito umajduvida oscillou

n'aquellas almas :,:,•;.'

Jornaes
<r\evisías publicados no Paraná

(1854-10OO)'.\ 
. " '" 

.; CURITYBA
'"'. 

,:LO Dezenove dc Dezembro 1, 4, 1854
_'..-'¦ 2'Ó Jasmin. . . .-- .'20/-'9, 1857'3 Correio Official . , .19, 2, 1861

4 O Mascarado . . „¦. . 30, 9, »
-. 5 0 Clarim ...... »

- , ü Esfola Gato . . , . .7, 
' 

6, 1866' 7 O Paraná 1869
Íris Paranaense . . .19, 10, 1873
0 Constitucional . . 1874

10 25 de Março- .... 25. 3, 1876
11 Provincia do Paraná . ,-,
\2 Revistada Associação Pa-
ranaense »

13 A Gazeta Paranaense. »
14 O Paranaense .... 9, 12, 1877
15 O Diabo Azul . . . 2, ¦ 6, L878
16 O Gaúcho 18, 10, »
17 A Infância. .... ,,
18 OReverbero . . . 1, 11, 1879
19 Estado do Paraná. . »
20 Revista Paranaense . 15, 1', 1881
21 Der Pionier .... 12, 6, »
22 O Liberal 1, 9,

¦23. A Reforma. .... 10, 9,
¦ 24 A Verdade .» '

25 A Evolução .... '»
.26 O Porvir' 14, ó, 1882'¦27 DeutschesWochenblatt 23, 12. >':

Sonhariam ? Seria um sonho de
o,uro descido das nuvens do arre-
boi?...

,JNão1 Viam deslumbrados muito
ao longe a folhagem verde pendendo
docemente.. •'¦

E á esperança;;floresceo n'aquel-
Ias almas, como á alvorada florescia
no céò !

Uma alléluia. de alegria rompeo
d'aquelles corações.

Ondas brancas e.-verdes, beijavam
laWguidamerite 'arraia 

que anemo-
.í.ascprde rosas palliaa-s-osculavam.

Lfiios brancos.'pendiam e.niteela-
çadós com alvas rosas agreste§, de-
feruçados para p mar, espiando pas-
madamepte, n',um;assombro mudo,
aquelle, povo que .surgia h'uma es-
tràftha.apparição, do-seio mysterio-
sodo oceano. . .-¦.

Nas selvas, o boré repercutia vi-'
brante e marcial. Nos serros virgi-
naes e engrinaldados, a jandaya
cantava dolentemente no ramo ba-
louçante da carnaúba;

O céo tinha reflexos, iqcompara-
veiSjComo nunca olhos christâos
haviam fitado. , "': :,

Era-a terra brazileira que como
uma deusa pagan, .surgia bella e
virginal, para receber o baptismo do
Progresso. - '¦ -

Salve terra de Santa Cruz !

28'O Pássaro Azul.. . --.¦ •:' '.,>,

29,,0 Artista 3, 188H
30 OImparcial. . . . ;' »

a31 O.Diluculo, . . . .10, 6, 
'¦>>¦

'32 
A Mocidade . . . .13, -6, . »

33 Jornal do Commercio . 8, 7, »
34 O Patriota .... 9, »

1,35 O Realismo -. . . . 5, 12,'36 O Vagalurne ..'.." »
37 Curityba ..... »
38 O Vigilante ....
39 Cruz Machado ... 1984
40 Gazela de Curityba . 5, 1885
41 Folha, do Paraná . . 10, 6, »
42 O Movimento .... >
43 A Republica . . . .15, 3, 1886
44 Echo Paranaense. . . 21, 10, <¦
45 Der Erzachler. ... »
46 A Farpa 21, 4, 1887
47 Deutsche Volkszeitung . 14, 7, «
48 Vida'Litleraria . . .20, '7, »
4^ A."Opinião 5, 8, »
50 R.év:sta do Paraná , . 23, 10, »
51 Diário Popular. ... 3, 11, »
52 Deutsche Dlatter ... »
53 A Lueta ...... »
54 A Arte ..... 4, 3, 1888
55 Sete de Março . . . 24, 4, »
56 O Trovão .... . 10, 5, »
57'Brazil Livre .' , . . 8, 7, «
58 A Idéia. . . . . . 1, 10, »

. ,59>Á Galleria 'Ilustrada .a'. 20, 11, »',&) O Paraná . . .- , 
' 

;%_.'
61 O Diabinho . . ,... , "....? »' 
62. OSantetmo . . .'.'"', 

'"'.¦.-'.- »
.63 ;Dér -Beobachter . ... ... L 1,' 1889

Salve !.Que o.-teo seio cariKihoso
e digno, seja sempre como oTòrpikra
Cabral, o porto de bonança e sal»
vação, para os viajores peididosnõ*
mar tormentoso
existência.

'.- Salve !

e encapellado da

Pela Redacção. do «Azul».-^'

Santa KittáÍJuniok 
'..-''

Th iago Peixoto
Adolpjho Wernecjí "'

..* BeíNedicto N. dos Santos.

SALVE !...'SAliVEl... 
"&£

ssa-dataluminosá.^.què enca-
deiá ftantos factos- históricos que
enaltecem e glorificão, os brasiléi-
ros, não e senão a erado nascimen-
to de um povo—ponto de partida...
para o desenvolvimento mor^ inf^-\
telléctual e material e,o ^nomeneto 

"
de um outro. E este's do's povos,
bem conhecèis, é esse^güe-se gloria
de ter o nom.e de'portugttez, é aquel-
le que se orgulha de çhaf|jírfcse bra-

64 Dynamite . . . . .
65 O Guaycurú Aillemão illus
trado) . .

66 Sete de Maio . 
' 

. r .
67 A Tribuna, . . . ,.
68 O Progresso .. . . •
69eQuinze.de Novembro.
¦70; Q Cruiéiroa, • ¦ •
a71 A - Mocinha . . . . .

, ,72 A Luz (órgão spiritaj.
Í'3, Cíub Guritybáno . ..''-.
74"A VidaEscóljar . ..-' ..
75 Diariò do -Paçáná. . .
76.Reyistaj.Espirita ,,; . ..
77 Unterhaliemgsblatt . ..
78 Diário do .Commercio. ..
79 O Guarany (illustrado) .
80 Operário Livre. . ,.. ' .
81 O Povo. ...;..
82 Correio Official . . .
83 Carneval Zeitung. . .
84 Deutsche Post.
85 A Federação . . , .
86 O, Democrata. . . ' .
87 O Domingo . . . .
88 L'Italia
89 A Voz do Povo . • •
90 O Futuro .'
91 XX de Setembro . . .
92 O Artista
93 Gazeta Polska w Brazylie
94 Correio de Debates . .
95 A Semana. ....
96 Folha Nova , . . ,
97 Die Mosquite . . ...
98 Carneval Anzeiger Thalia

.3, 3, .l,íi8ílv

- -3,' 
, »

7,-, 5," »''"¦"ià:;y..^.:v'.».-'

\4,'A%- »'¦.24'r'i-i, .»
.29,, 12,' ;..>'

15, 1, 1890
16, ' f,'"'" »
io, ,a,:#.»..
21, A, ' »
25, 10, .. >

¦ I i, 1891
21, 1, »
13, 2,
10, 3, »
•", .6, »

¦ 
• 

•' 
*

16, 1, 1892
6, 2, i-

19, 4,' »..
22, 5, -¦»'
25, 6, »
28, 8, »

4, 9, . »
20, 9, »

3. 1.0, »
15, .10,
23, 10, „¦ »

1, í, 1893
15, 1, .*-
12, 2, .*¦".:
12, 2, *'¦'.,
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sileiro. Entre elles há uma afinidade
reciproca de sentimentos que os liga
para sempre.

Logo, qual é o brasileiro, o por-
tugy.ez que, conhecendo a sua his-
toria\patria'j no dia de hoje, não se
sinta íjrande, mas immensamente
grande,, elevar-se na culminância
dagloria! Ah! nenhum, por certo!
Todos, nesse dia, experimentão um
mutuo sentimento extraordinário
palpitar-lhe fortemente n'alma, su-
blimando.-os.

* *
Cada mez, cada anno que passão

são outros tantos marcos assigna-
lando novos feitos; sempre que
passamos por um d'elles^remonta-.

os faqapasSsdo como,íJ§P1';volven-
o m'o'meírft8neamentagj&íj^£í)intem-

pVr ^ .^7ni,nho percomao; eonos-
sc còpifi^o insaciável célere vôa
atra"ez, (Tvígmpo até ^""'sW-^nési,
para vir então compulsando esses
inriumeros factos naturalmente co-
ordenados na sua evolução."assim 

pois, deixamos de analy-
sal-a isto é—de evidenciar odesen-
volvimento complexo da Pátria, pa-
ra tão somente fazer uma breve e
simples syn.these :

No Seejülo décimo quinto, quan-
do Poi t.ug-al necessitava de alargar
os «seus domínios, surgio, um ho-
mêm de concepções luminosas, queveioreatisar este intuito que tanto a
sua Pátria desejava; e que, mais
tarde, viT-p-ia sublimal-a perante

«©.íilúátiirtes Unterhaltum-
." blatt ........ , 1893- 100- Paraná Liv-r'6 .... 14, 5, »
101 ü Corriere- dTtalia . . 8,' 1, »
102 -Revista Azul .... 8, »
103 il Lavoratore . ... 1, 10, 1894
104 Recreio Familiar . . . 24, 1 »
105 Correio do Paraná . ., 1, 8, »
106 A Fé Espirita. ... 15, 9, »
107 O Estado do Paraná. . 29, 9, »
108 Cidade de Curityba . . 1, 2, 1895
109 A Pátria ¦ .... 2, 3,
110 O Cenaculo (revista) . 4, »
111 Treze de Maio. . . .13, 5, >
112 Correio Municipal . . 29, ò, »
113 Polônia 13, 7 »
114 O Mérito ..'... 4, 9,' >
115 A Tribuna. . ... . 7, 9, »
116 Deutsche Zeitung." . . 1^ 10^ »
117 Sete. de Maio .... 7' 5' ,
118 Quinze de Novembro. . 15,' li'
119 O Meio ... 24 11 »
120 Die Hummel ....''»
121 Paraná Illustrado. . »
122 A Reclame. . . .
123 DerFranen Liebling 1896
124 O Dia 9j 4, „125 Primeiro de Maio. ¦ . 1, ò, «>126 Gazeta Postal. . . . l(,[ 8, »127 A Evolução .... 1,' 7'
\~% diário do Paraná. . . 1, ll|l896129 Gazeta do Povo ... 1, 11, »
130 A Lucta 1 . .007
131 A Tarde .'.*'' 15' 2' »
132 A Penna (revista)! ! ! 4 4' >
133 A Capital. ¦ . . 

' 
13' 5' »

as nações civilisadas. E este homem
intelligente como instruído o infan-
te D. Henrique, filho de D. João, o
grande: Elle,—incansável que era,
para o bem de sua Pátria, fundou
uma escola naval em Sagres, junto
ao cabo de S. Vicente : e essa idéia
sublime deu a Portugal o Império
dos mares. Mais tarde El-Rei I).
Manoel tratou de assegurar o com-
mercio das índias ; e, d'essa missão,
incumbio Pedro Alvares Cabral,
então Governador da Provineia da
Beira e Senhor de Belmonte. Mas,
segundo instrucção recebida— de
afastar a sua esquadra da costa
d'Africa para evitar as calmadas, foi
impellida pelas correntes oceânicas
para o oceidente, de modo que, no
dia 3 de Maio, segundo a reforma
gregoriána, um grito unisono irrom-
pe de seus peitos, annunciando—
terra.— Era a Pátria que surgia
d'aquellas plagas oceidentaes, —
simples, rústica,envolta no seu man-
to de esmeralda ; e, com sorriso de
doçura e bondade, recebe-do-os em
seu lar como irmãos.

Eis como, em 1500, os argonau-
tas lusitanos descobriram-n'a.
Ed'essepovo valoroso, intelligen-
te e forte, nasceu um outro povo,
uma outra raça que, educada na es-
cola da mais pura civilisação, apren-
deu a ser livre, altiva e grande: tor-
nou-se independente e libertou-se
do jugo da escravidão material e

134 A Ordem 7,
135 Brasilianische Bienenpflege 1,
136 ONihilista
137 O Puritano. ....
138 O Electrico ....
139 O Pelicano (rev.\ maç.\) . 1,
140 O Crisol 24,
141. OBilontra 31,
142 A Galáxia (revista) . . 24,
143 Kurger Paranski . . .27,
144 O Municipio .... 4,
14.5 A Gaita 1,
146 Zás Trás
147 Dyablik Paranski. . .
148 O Sapo (revista) ... 6,
149 A Estrella 3,
150 O Páo 20,
151 O Pharol 25,
152 Jornal do Commercio. . 14,
153 A Colmeia (revista) .
154 Poraneck 30,

7, 1897
9, »

10,
10,
10,
1,1,
11,
12,

1898

1,155 Jerusalém (rev.\ maç.\)
156 Pallivm (revista) .
157 Borsenhalle
158 A Bomba . . .
159 O Ideal""'. . .
160 A Impressora .
161 Diário da Tarde.
162 Oitode Dezembro.
163 O Sarilho 1,

23,

8,

164 II Diritto (anarchísta).
165 Esphinge (revista).
166 O Beijo . . .
167 O Operário . .
168 O Relâmpago.
169 O Zé Bumba . .

7
20,
24,

3,
25,
25,

3,
4,
4,
4,
5,
7,
7,
9,
9,

12,

1,
3,
4,
5,
3,
7,

12,
1,
2,
2

1899

1900

moral. Disse o grande Victor Hugo:
«Há de chegar o dia em que o Brazil
nem será Império, nem Republica
e sim Humanidade». Depois d'este
luminoso pensamento que temos
mais a dizer sobre o Brazi! moral ?

Nada, por certo/
Resta-nos apenas fallar sob o

ponto de vista material.
Bem sabemos que este desenvol-

vimento é feito na razão inversa
d'aquelle ; todavia, temos energia
bastante de patriotismo para repellir
esses retrógrados que têm ainda o
instincto desbumano dos povos pri-
mitivos—de ferir, matar, escravisar,
sacrificar ás famílias, valendo-se co-
bardemente de sua força physica.
Mas, assim, como disse Monroe :
— «A America é dos americanos,»
digamos, nós. também, particulari-
sando—o Brazil é dos brazileiros.

O nosso porvir é, cheio de glo-
ria, luminoso,grande e nobre ; não
o prophetisamos, sentimol-o, ve-
mol-o.

Como esses velhos povos purita-
nos que já tocaram no ultimo ponto
d'essa trajectoria luminosa—a civi-
lisação ; isto é, já tiveram o seu mo-
meneto, assim seguis, querida Pa-
tria, impávida efirme, descrevendo-
a para tel-otambém, esse doce mo-
meneto que é a gloria d'um povo,
porque obdeceis a lei eterna da evo-
lução que rege o universo.

Redacçãodo «Beija-Flor».

170 A Doutrina (espirita).
171 Azul (revista).
172 O Commercio .
173 O Beija-Flor . . .
174 Prawda (polaco) .
175 Boletim Ecclesiastico .
176 O Gyra ....
177 O Mundo. . . .
178 O Trabalho . . .
179 Revista Litteraria.

1,
4,

12,
1,
1,

3,
3,
3,
4,
4,
3,

1900

PARANAGUÁ'

1 O Paraná . . . .
Commercio do Paraná .
O Povo
Imprensa Livre.

A Phenix . . . .
O Conservador.
Opinião da Liberdade .
Echo da Liberdade.
Gazeta do Paraná .

10 Echo do Paraná. .
11 Echo da Marinha .
12 Correio do Paraná
13 O Futuro . .
14 Club do Commercio .
15 O Pharol . . . .
16 O Itiberê . . . .
17 A Violeta . . . .
18 O Guttemberg . . .
19 Livre Paraná .
20 O Painel . . . .
21 O Progresso .
22 O Commercial .
23 Sinhà .

1860
1, 1, 1862

18, 8, 1864
6, 1867

»
1870

»
1874
1875

27, 4, 1879
15, 4, 1880

8, 1881
3, 10, »

»
1882

10, 2, »

7, 7, 1883

23, 7, 1886
1887
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fesse 
ti.ii sorrir singularmente

phtysico, em que uma lancina-
ção de profunda angustia melan-
cholisa os brancos detalhes escul-
pturaes da tua delicada carnação
anêmica, eu sinto a paralysação
dos grandes lábios frios dasestatu-
as, como se viesses, ó Flor do Infor-
tunio, no inverno brutalmente as-
sassino da Morte !

E's um 11 flor polar, ó desventura-
da Magnolia das tristezas!...

Risos de pedra apenas transpare-
cem na mórbida conformação es-
treita dos teus lábios, como se fos-
se tirada de raros blocos finos de
grani to por mysterioso camartello
grego...

Vás ao sol, e sob os adustos rai-
os do sol és sempre o mesmo gelo...
Vives sob o nitido ceu jucundissimo
des trópicos, e mesmo assim és éter-
namente fria, como as avalanches
que se decompõe doalvinitente leito
triste do Oceano Ártico...

Irás logo para o túmulo, e zom-
barás então, debaixo do cavo rama-
lhar psalmodioso das casuarinas
verdes, com a larga ironia atroz dos
mármores de Phidias, desse sol que
nunca te aqueceu e desse ceu sob
cuja cúpula viveste fatalmente hirta,
no longo inverno nebuloso do In-
fortunio !...

Oh! vae, desventurada Magnolia
das tristezas, e leva comtigo o teu

24 Aurora 18, 4, 1888
25 Treze de Maio .... 15, 6, »
26 A Luz 12, »
27 A Verve »
28 O Trabalho »
29 O Bilontra 1, 2, 1889
30 A Ordem 13, 6, »
31 Pátria Livre . . . . 18, 12, »
32 A Razão
33 O Vigilante »
34 A Trombeta ....
35 A Escova »
36 O Século 27, 3, 1890
37 Gazeta do Commercio. . 4, 1, 1891
38 Leitura Popular ... 20, 9, »
39 Voz da Escola 22, 9,
40 O Abano 17, 1, 1892
41 O Pharol 3, 7, »>
42 O Tempo 10, 7, »
43 A Sentinella .... 1, 11, »
44 O C-jmrnercio . . . . 1, 1, 1893
45 A Crysalida .... 15, 3,
46 A Primavera .... »
47 A Fé Espirita .... 15, 9, 1814
48 A Nação. . . . . .15, 9, 1897
49 A Ferula 18, 9, »
50 Paranaguá 14, 7, »
51 O Constitucional ... »
52 O Bouquet »
53 O Athleta 23, 3, 1900
54- O Barbeiro

, ANTON1NA
O Antonina •. 1873
A Locomotiva ... . 1874

g Gazeta Antoninense 1884

branco sorriso morto, porque elle
pôde ficar erranle, como avastêsma
da Dôr, na grande noite torrntnto-
sa de minha alma...

cijftòéi de bJaiác.

•1 Visita
gfemo-nos face a face.Incendidos, magoados,
swComo no ecl>pso o sói são seus olhos funereos.

Ella tem mãos dc lobo. E os dous globos pai ados
Ficam no meu olhar, melancólicos, sérios.
Cabeça ao alto, emtanto, aros transfigurados,
lím silencio feral, deusa dos cemitérios,
Olho-te. Mas vede: audazes, rebellados,
Andam no meusemblanteuns sorrisos aéreos...
Emfim...emfim se esvai! Finalmente desfeito
Vejo o negro phantasma. O coração eu sinto,
Ora, qual pedra bruta, estacado no peito
Tenho, e ora percebo, eriçado o cabello,
Covas ftinJas nas faces, o sopro quasi e*Í|pto
E o corpo na algidez de uma estatua de gelo.

eM* Tuioi
Fragmentos

,.._& crença é o symptoma cara-
cteristico da grande vida moral, de
tudo quanto a alma humana começa
a conquistar no Tempo de excellen-
te inamissivel no seo indefinido
evoluir. O anthropoide não creo :
Victor Hugo adorou. So no momen-
to em que da contingência temporal
aspira o eterno, em que natreva um
largo esbatimento de luz a imprts-
siona, é que a alma começa a crer.

O Labor 1, 5, 1887
OCysne 12, 11, 1898

O ttapema 1,1, 1899
OCapelista 25, 2, 1900

MORRETES

O Povo 1870
O Nhumdiaquara . . . 28, 4, 1889
O Trabalho
Escolar 

GUARAKSSABA

1 O Paraná 20, 2, 1900
PONTA GROSSA

Campos Geraes . . . 13, 5, 1893
O Piroiita 2, »
Gazeta dos Campos. . 25, 12, 1897
Club Pontagrossense . 28, 10, 1898
Futuro do Paraná ... 9, 4, 1899

CASTRO
Echodos Campos. . 17, 3, 1883
Correio dos Campos . 3, 4, 1887
0 Yapó 30, 10, »
A Campanha . . . 28, 7, 1895
O Pharol 25, 9, »
A Aurora do Evangelho 25, 12, 1898
A Evolução. . \ .. 21, 4, 1899
A Caridade (espirita) . 15, 8, »
0 Brinquedo ... . 10, ¦>

10 OPainel 12, »

LAPA
Despertador .Lapeana . . 1, 6, 1880

A Lapa . ... . . . 17, 9, 1887
Echo da Lapa , ... 3, 2, 1895

Estude-se a sociedade moderna,
as incontinencias, os transviamen-
tos moraes, tudo isso que caracteri-
sa a vasta e profunda crise deste
fim de século, e se constatará que |
a incredulidade, apagando da alma
humana a noção supixmá do desti-
no final da creatura, quasi chegou
a eliminar a consciência, o grande
principio conservador do equilíbrio
e harmonia na vida das nações ; e
que, portanto, é a incredulidade o
mal mais funesto a destruir no
presente.

E, estudando os grandes homens,
aquelles todos que no mundo edi-
ficaram alguma cousa perduravel e
grande," cotnprchcnderemos .entãi i
como toda a força d'elles lrifspro-
vinha da sua fé. -j-

Mas bem me entendeis que vos
fali o da grande Fé, da Fé que não
lem seita, que não tem inimigos a
combater, e que, livre eexcelsa, fi-
ca sempre pairando acima das -elüi-
tingencias e das vicissitudes dos
homens.

Fallo-vos da Crença que não vive
de ostentações e convencionalida-
des banaes ; que não mora nos tem-
pios, mas de preferencia, como dis-
se o poeta extraordinário do Var-At- /
so, nos corações dos bons, doshu-
mildes e resignados.

amena ePomío.
'rtj$'. ¦¦

0 Preconicio 19, 3, 1895
Cidade da Lapa. . . 7, 9, •

A Folha Nova . . . 15, 11. f898
A 1 liesoura >

PALMEIRA

A Comarca 22, 2, 1896
Parochia da Palmeira . . 11, 5, 1899

GUARAPUAVA

O Guayra . . . . 4, 4, 1893
Club Treze de Maio . 13, 5, »
Jornal das Creanças . 28, 11, »
Paraná . . . . . 10, 6, 18ç4

A Alvorada 14, 7, 1896

CAMPO LARGO

O Escolar 11, 1885
0 Guayra . . . . .23, 1, 1887

S. JOSÉ' DOS PINHAES

1 O Mequetrefe .... 1880

RIO NEGRO

1 O Rio Negrense. . . . 6, 11. 1898

PALMAS

1 0 Palmense
XAPECO'

1 O Xanxerê 7, 2, 1892
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(Do Luar dè Hinvernó)

ersos, mendigos de mantos reaes,
Ide, que vos esperam sete espadas;
Fugi aos olhos doiros senhoriaes.
Antes a prece aldean pelas estradas...

Ide arrastaro"meu burel de monge;
(Quanta saudade esse burel traduz...)
Se encontrardes o Mundo, tem-n'o longe,

¦ Porque Os seus bruços são braços de cruz.

Pireis a uns olhos—olhos onde a Sorte
. Poz meu Ser á rezar, como em altares —
Que me vou de caminho para a Morte.

Eà Morte... essa verá, na triste hosanna -
Do poente roxo que orla os meus olhares,
Como anoitece uma existência humana.
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amos, antes que o sol faisque e abrase,
e a poeira inunde a relva dos caminhos.
—Partimos. Lyce a me falar dos ninhos ;
eu a lhe ouvir a musica da phrase.

Tantas devezas na floresta «... quase
perdemo-nos. E agora ? Os passarinhos
passam chilrand.., aos pares. Nós, sosinhos,
a enaltecer o casto amor—sem base.

Pela floresta sonhadora, víamos
flores em nupeias, aves em descantes...
Ejá nenhuma discussão!..—Sorriamos!,..

Voltamos tarde, alegres e offegantes.
E na volta, duvido se teríamos
ambos a mesma idéa de horas antes,..

Êcminqoi ($aAcimew4o.

Aíi. o vèr, ó minha armia, que partias,
Que de mim para longe te ausentavas,
Quiz por despedida ir a teus braços
Mas vacillante fiquei, fiquei confuso...
Os membros trêmulos de suor banhados !
Com olhos fixos em ti. .. como se fosses
Divindade do céo baixada á terra,
Eu pude consagrar-te alto respeito
A' par de adorações, "á 

par do extremo
E muito santo amor, que tu conheces ;E parece, ó minha arma, ser um sonho
Que eu soffresse por amor, tanta amargura
Quando a taça de mel me estava em frente .'
Eu mesmo, pois, não creio que pudesseContor-me sem que fosse nos teus lábios
Transportado de amor levar um beijo
N'aquell'hora de acerbo apartamento h ..
Mas me pude deter sem dar um passo,E immovel fiquei, qual uma estatua,
Com olhos fixos em ti«... Não reparaste
D'esta alma o mysterio no semblante ?!'...
N'essa hora fatal que tu partias

. Eram, quaes farpãos, os meus desejos
A retalharem-me o peito que, indeciso,
Menosprezando a lei de amor tão santo,
Não soube compreender fortes impulsos
Que diziam : alli, de armia ao collo
Vai por breve momento reclinar-te
E refrigerio buscar, que ella se asusta !...
Nessa hora, p'ra mim de taes enleios
Eram, como punhaes os meus anhelos
Vibrados pela mão do acerbo pejo
Que roubou-me o prazer e lenitivo
De gozar o que amor tem por victoria
D'em teus lábios deixar impresso um beijo!..
Apenas commovido, ao separar-nos,
E ferido pelos echos da tristeza
Tua dextra apertei, e electrisado,
Entre a força da razão, que occulfapena,
Entre chammas de amor e vão receio,
Eu pude_ articular, cem minhas dores,
Um adeos tão somente ! E tu partiste,
Ficando-me a saudade e o soffrimento !

Por Fernando Amaro de Miranda.
Morrêtes, 31 de Julho de 1853.

ffWfogWTT!TtTT

oram-se os dias suecedendo ao dia
Em que te foste desta vida incerta:
E cada vez minha alma mais deserta,
E mais longe de mim a áurea Alegria!

Entre nuvens te vejo... Ave, Maria!
Sonho ?Azas aoshombros...Bella e esperta!
Mas quando desse sonho a alma desperta,
Ai.'que saudade! que melancolia!

Porque dias sem conto se volvendo
JE fingindo entreia^ -.homens.ventutoso^., ^
Mais cresce a dor deste suppíicio horrendoí'1

Filha ! filha querida, por quem gemo .'
Voaste, como um anjo luminoso,
E ao rastro do teu vôo a vida algemo!

frJ

(*) Primeiros versos publicados no Paraná.

Séeoncòo yotteia

19003 DE MAIO DE

ÍSásta, igual a um ferrete causticante.
Rubra paixão em que me estorço e gemo,
Só findará no tenebroso instante
Em que me ouvires o suspiro extremo,

Bem sei que desço ao nivel humilhante
Onde palmilha o bebedo blasphemo:
Pois, mais que o delle, aceusa o meu semblante
De outras orgias o langor supremo.

Mas não é natural que uma phalena
Ao ver n:i luz pomposa, extranha scena,
A própria morte nella vá buscar ?

Eis o segredo ; uma creança o explica :
Mais que a minha razão, que um louco indica,
Santa das santas ! brilha o teo olhar !

(Âicaido de têemoi.
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ioeha Pombo. Amaispossantedas

organiSSções artísticas do Paraná, nascera na
tradici0nai cidade de Morretes, a 4 de Dezem-
bro de 1857. A elle deve Morretes o seu pri-
meiro órgão de''imprensa,' denominado "O
Povo" eque alli appareceu no anno de 1879.

A Sua obra já è bastante grande.
Tem publicados'diversos livros em prosa e

verso: A Honra do Barão (romance em 1881),-
Dada ou -A Bôa Filha (romanceie em 1SS2);
A- Supremacia do Ideal (1882,); A Religião
do Bello (1883); Guayra, (poema, 1886);
Nova Crença':(188J); Visões, (contos e poe-
sias em 1888); Petnicello, (romance em 1888);
Marietla, (poemeto em 1896/; Historia da
America, (ed. Laemmert em 1900); 0 Para-
nâ no IV Centenário do Brasil, (ed. do Cen-
tro Paranaense, em 1900].

A' publicar : Stella, poema em tercettos ;
Novo Instituto; Burlioz; Grandes Paginas
da Historia da America c Jesus.

Actualmente exerce o magistério na Capital
Federal, sendo professor de diversas matérias
na Escola Normal, Gymnasio Nacional e no
Collegio Abílio.

A' Rocha Pombo devemos a idéia da fun-
dação de uma universidade no Paraná. Todos
os esforços, porém, foram baldados, conse-
guindo unicamente o terreno para a edifica-
ção.

Silveira Netto, quando traçou a sua bio-
graphia fazendo justiça ao seu adiantado es-
pirito, desta ¦ maneira se exprimio •

"E' o mais fecundo e mais erudicto dos
escriptores paranaenses e, coma prosador,jor-
nálista e oiador oecupa saliente logar dentre
os primeiros no Brazil."

Domingos Xaseiinenlo. —
"Poeta ? Sim..Dos mais altivos, oh ! dos mais
raros, diamantes, de primeira agoa." Militar ?
Sim. Dos mais altivos, dos mais distinetos na
sua ciasse.

Estreou Domingos com suas Revoadas, de-
licadissimo livro de versos. Mais tarde pu-
blicou Threnos e Arruidos, também outro ma-
gnifico livro de versos.

Em 1895 publicou um opusculo sob o titu-
lo O Sul.

Tem a publicar diversos livros. E'filho da
pittoresca villa da marinha — Guarakssaba.

Actualmente em Santa Catiarina no regi-
mento de artilharia alli estacionado, faz
parte da redacção da "A Pagina," magnífico
e suggestivo tempiario da Arte, que vêm de
surgir na Capital d'aqueüe Estado.

ECmilio de -Menezes. Filhode
Curityba, ha muito que reside no coração do
Brazil, onde tem desemvolvido toda a sua
actividade litteraria.

E' um poeta. Ao seu primeiro livro deo o
nome de— Marcha Fúnebre •

A' publicar tem: Hypogéas, Poemas da-
Morte.

Fez uma magistral traducção do assombroso
Corvo de Edgar Põe.

Na Capital Federal tem redigido diversos
jornaes.

\TeslOf Viclor.—Nasceu em Pa-
ranaguá. Muito moço ainda se foi para o Rio
de Janeiro, depois de muito trabalhar no jor-
nalismo de Curityba.

Lá, tem Nestor Victor trabalhado sempre ! e
para orgulho seo e do seo Estado natal, o seo
nome, já vai muito alio !

Signos, foi o seu livro de estréa (1897). Com
mão habilissima encerrou elle nesse livro 11
bellissimos contos. Publicou mais : Crus e
Sousa, (monographia em 1899); A' Crus e
Sousa, (versos, em 1900); e acaba ha poucos

dias de atirar á. publicidade o seo primeiro
romance — Amigos — que não conhecemos
ainda, mas, pelo interesse com que muitos
jornaes da grande capital vêm de fallar, é de
prever a victoria que alcançará no mundo
litterario do Brazil.

Nestor Victor, exerce o elevado cargo de
Director do Gymnasio Nacional.

Eiiiiliano Pornetli».— Mhsí-.
cas, eis o nome do seu primeiro livro (1888).
Os seus versos são deliciosamente lapidados.

E' formado em Sciencias jurídicas esociaes
pela Academia de S. Paulo. Na propaganda
republicana foi um dos mais fervorosos ora-
dores. Militou por muito tempo na imprensa
da Capital Federal, e actualmente trabalha ao
lado de Azevedo Macedo na redacção do «O
Commercio» n'esta Capital. E' lente de Por-
tuguez e Pedagogia na Escola Normal e no
Gymnasio Paranaense. Em 1899 encetou a
publicação de uma serie de contos, e nos deu,
infelizmente, só o primeiro da serie — O Im-
migo. Tem diversos livros promptos a publicar:
Bíblicas, (versos), Ether, (poema) e Pluni.is,
(versos).

«A Arte é a sua Flor de Jnfmortalidade ;
é o seo ideal de Magnífico; é de seos avata-
res de Eleito a Rosa Mystica, a Essência
mystica, o Fluido, o Ether, o Symbolo .'»
Leoneio Correia. Nasceu em Para-

naguá,al'J de Setembro de 1865.Actualmenteem
Curityba, depois de representar c seo Estado
natal no seio do Congresso Nacional, tem em
suas mãos o elevado cargo de Inspector Ge-
ral da Instrucçao Publica. Por vezes tem sido
eleito deputado estadoal. Em 1882, com 18,
annos apenas de idade, publicava Leoncio as
suas Flores agrestes, . escrinio mimoso das
suas primeiras impressões de poeta. Em
1883, era representado o seo drama Talenio
e Ouro. Em 18S7 publicou o seo 2» livro di
versos — Volatas que veio firmar, a sua re-!
putação como artista.

Fundou os jornaes 15 de Novembio e Dia-
rio do Com mercio ; e hoje faz parte da re-
dacção da «A Republica» e é redactor do
apreciado jornal—Diário da Tarde. -A pu-
blícar : As Litanms, livro de versos ; Pano-
pitas, livro de contos ; Valia Commum, ver-
sos ; Leonor, drama ; Tiradentes, poema na-
cional.

\eslor de Castro. —Nãoèpoeta:
Como conte ur, oecupa um dos primeiros lu-
gares em o nosso meio litterario. «Forte
temperamento artístico».

(*) Em 1899, publicou o seu livro, Brin-
des, um primor d'Arte, em cujo seio encon-
trá-se «contos por si sós capazes de recom-
mendar um nome.»

Nasceu Nestor de Castro na cidade de
Antonina.

•J. Moi'iies.— Natural de Morretes.
Aos 20 annos publicou um livro de versos —
As Sempr&vivas, 1874.

«No humorismo, J. Moraes, não tem'.irai-
tadores no Paraná, e o seu pseudonymo
Hyaliiio, é.hoje como o seu próprio nome:—
uma recommendação».

Foi o organizador dos quatro primeiros
annos do Almanach Paranaense, publicação
que já faz honra ao nosso Estado.

Em conversa disse algures : -pretendoreu-
nir em livro sob o nome—Citritybanas—
muita cousa que por ahi anda.

Cliicliorro Júnior.— Filho de
Antonina. Em 1886, publicou um livro de
versos—Voses Livres. Em 1889, atirou á pu-
blicidade um outro livro. - O Deus Social.

Hoje oecupa o cargo de Administrador Ge-
ral dos Correios do Paraná.

(*) Escreveu um. drama— A Greve; e em 1898 foi
representada a revista Coisas ão Progresso, que es-
creveu de collaboração com Jayme Ballão,

Como redactor que é do órgão diário — «Ga-
zeta do Povo»—os seus artigos são lidos com
interesse,

Silveira Mello.— Um artista.
«Era pintor fez-se poeta». Em 1899 

' 
reuniuem

folheto—Pela Consciência —editori:\ee, do *Je- '

nísalem», jornal mçonico, e do qu 1 ainda
é ura dos redactores. •'-.'¦,

Terri fundado di"ersas revistas de Arte.''
Como Rocha Pombo e J.-Moraes é filho

também dc Morretes, o antigo empório com-
mereial do Estado.

Acaba de" contraetar no Rio de Janeiro a
impressão do seu magnífico livro de versos—
Luar de Inverno.

Sel>nstiõo 1'oi'aiiá.—¦ Filho da
Capital do Estado, tem a carta de bacharel
em Sciencias Sociaes,

Desde muito moço que trabalha na im-
prensa. Em 1885 publicou um Esboço Geò-
graphico das Províncias ; em 1887, A Hon-
ra do Pintor, drama ; em 1889, Esboço Geo-
graphico da Provincia do Paraná. No prelo
tém a Chorograpiiia do Paraná, obra esta de
grandefolego.

E' ha muito, secretario da Junta Commer-
ciai do Estado ; e pela pratica n'esse lugar
adquirida, dotou o nosso commercio com o seu
-—Guia do Co/uiuerciaufe.

Deve abandonar muito breve o lugar de se-
cretario da Junta Commercial, para ir tomar
posse de um outro, muito mais importante
por certo, como seja o de lente do Gymnasio
Paranaense e Escola Normal, alcançado de-
pois de prolongados estudos, depois de um
brilhante concurso feito perante uma commis-
são de lentes d'aquelle estabelecimento de
Instrucçüo.

A'sua competência portanto, muito breve
será confiada a cadeira de—Geographia e
Chorographia do Brazil d'aquelle estabele-
cimento, onde primeiro foi comprovado ota-
lento d'este nosso caro conterrâneo.

E' sócio honorário do Instituto Geographtco
Argentino.

JSieardo de Lemos. — Um forte.
Public u em 1898 as suas Ventanias, versos
humorísticos. Como J. Moraes, cultiva com
maestria este gênero de litteratura, e vêm
desmentir aquellas palavras escriptas algures,
com referencia aquelle seu patrício que «no
humorismo não têm imitadores no Paraná*-.
Como o do outro oseu pseudonymo—<?ffr/'o«tj,
é hoje o seu próprio nome.

Trabalha actualmente n'uni outro livro de
versos humorísticos, cujo titulo tem conserva-
do com muito cuidado, inédito.

Lueio Pereira. —Natural de Pa-
ranaguá. Em 1896, estreou com o seu li-,
vro—Contos Paranaenses.

0—Folhetim —eis o terreno litterario do
nosso caro Lúcio. Um corajoso, este patrício
que tem vivido com a penna na mão, guarda
livros habilissimo que é, e no entanto de um
modo também habilissimo soube ultrapassar
os limites do Deve e Haver .'... .

Julio Pernctla.— Natural de Cu-
rityba. São innumeros os jofnaes e revistas

que tem fundado. Destacamos: A Evolução
e A Penna.

Os seos livros? Desfiemos este rosário :
Bronses, (contos em 1897) ; Raaão porque...
Amor Bucólico, A' Pátria, Cliataes.

Koniario Marlins.— Mais um
natural desta futurosa Curityba. Ao lado de
Julio Pernetta fundou .4 Penna, revista.de arte,
A Evolução, alem de muitos outros órgãos da
imprensa.

0 seo nome ahi anda preso èm quantas
revistas ejorçiaes tem apparecido nestes ulti-
mos tempos, como também nas seguintes pu-
blicações, que são o attestado eloqüente do
seo talento: Ruínas (contos em 1898) que
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mereceu da critica as mais lisongeiras home-
fiagens;Voses Intimas,sgp..livro de estreia ;Noites e Alvoradas ; 0 Socialismo ,- Còiiibaté
do Cornkorànt. Historia1 do Paraná^ (1555-
1853) -publicada erii 1899, '

, -O Paraná, Antigo e Modem.), (esboço de
um livro, em'T900).

Redige com muita habilidade o excellente
. annüario-r- Almcmach do Paraná—que já vai
no seo 3U anno.

Jli .Y "iie-1 ts» I lão. —Tem varias publi-'¦cações d'eiitre as quaes se destaca—Martyr,' 
(nóvell.>,eml897)..Em primeiro logarpublicou
um livrinho de versos—Cecy—'"(1896)—psal-
mo de seu coração de pae amantissimo cm
homenagem a mjsmoria de sua "angelical
Cecy".

"Cisa 
pallida homenagemáJo "O Sapo", ao

P.SÍÚ.DÍ Litterario, tão brilhantemente repre-
sentado nos bellos ornamentos que fulguram
náesua pagina illustrada, por oceasião de
.pornrnemorar o 4o. Centenário do descobri-
ilhéntó do Brazil. -:'

«esstè
A' niijiha Pátria 110 4.° centqha-

lio do seo descobrimento.

l/oitc profunda e calma. A Natureza
Tirihao aspecto santo de um altar
Em festas. Nenhum fundo de tristeza
Vinha esse tom bizarro annuviar.

Extranha sombra marcha çom firmeza
Por uma estrada ignota. A luz do Luar
Dá-lhe am vislumbre excelso dé nobreza!
As estrellas, então, põem-se a cantar ;

0 Mysterio disténde o manto azul
Pel.is regiões da America dq Sul,
E vinte Soes no Céo vêm-se a luzir.

A sombra, ó minha Pátria sacrosanta,
E' minha alma que em vôos se alevanta
P'ra solemne á teos pés genliflectir !

Leite Júnior.
- s<£;-0.-.4*—' ' '' 

: . ;'"

^ej.a frcitaao niando de Cabral,
sulcando as águas ido AtlántiÇQ;viírr--
çendo a.; vagas revoltas do/oceano,
ancorava aquém d'um grande mòn-
te a que deram o nome de Pascoal.

Ao romper da aurora do¦; dia se-
guinte, quando o sol erguendo-se
vagarosamente banhava de luz pai-
lida e serena as pomposas e verde-
jante.? florestas, a flotilha em busca
de Abrigo, abordava as praias ma-
gestosasde Porto-SeguK).

E.os portuguezes fitando um
bello :céu de anil, faziam ligeira
prece ao Omnipotente, pelo gran-
dioso acontecimento.

Foi''..então na ljnda manhã de
22 de 'Abril de 150Q,

••'* Redacção d^Q,Beijo»

"^y/ormias, 
ó Pátria,na tua éter-

na indolência indígena, sob o sol
causticante do Occidente, numa
¦encosta silenciosa ,e'virgem,'serena
e augusta como uma Deusa pagan...

Não te despertavam nem a ara-
gem fresca e agreste que vinha te
oscularplacidamenteá hora do sol
posto, nem os raios ruborjsados das
manhans que enloureciam as cabe-
çasdos teusimpinadosmontes...

Dormias profundamente, ó Pa-
tria, quando eras tu' qUem devia es-
tar velando às-portas rútilas da<Ci-
vilisaçãb ! :. / " , '

E o teu'.leito, verde, de., palmasverdes, mais- bello de flores e'-de
:_glen;ia do que os jardins redoiehtes
,'ê. formosos de Semyramis..-"Üava-te
ã respeitabilidade de uma Babylo^,
nia maravilhosa olhando "eterna-
mente para a abobada estrellada !

Os teus braços seculares, esten-
didos sobre as densas florestas vir-
gens do teu leito yirgem- de palmas
verdes, unindo 0,-sul ao norte'; es-
sas collossaes veias por onde corre o
teu sangue azul doce—esse Amázo-
nas soberano e esse Uruguay luzen-
te—tinham, ó Pátria, o encanto
suave do Euphrates, em cujas ribas
outr'ora se ostentava orgulhosa-
mente a soberba Ninive.

O Atlante, o Títan imm rtal -que
guarda no dorso Irisondavel-' a. fípr*
empálle^cidá do Mysterio, ,correrfdoi
e esprímándo^corno gamo- timido',
ia, lá para ás -bandas perfumadas'
do sul,'beijar-te -a dextra morna ;
e, voltandç depois pára a norte- ar*
jlente, a tremer, a 'tremer, como um
vilão, ia joelhàr-se lá.hòsareiaés; do

jSolimões austero,cantandopsaLmos
jffe-flitior ante a magestade da tua
belleza infinita !

-í"'no teu seio,ó Pátria, uma nação
¦selvagem -fruia o calor da vida cal-
ma, ouvindo, na sua inconsciencia
de povo ignaro, a pulsação solemne
d'um coração de òurtí)-...... ,"

xavam rolar suas cabeças decepadas
pelo tagapé do inimigo irreconcilia-
vele perverso.

Dançavam treslouçadamente, tal- •
vez, ao som. do udpy, do memby,
do toré',e do uaiapy, tendo, atados"
aos artelhos, guizos de cascavéis, e\
monotõnamente,n'uma musica íris-
te e compassada....

Os- morubiyabas consultavam
suas cabildas depois dessa solemni-
dade selvagem, e os pajés previam
phenomenos extraordinários ;-ifr.'as,
essas superstições vagas _ apeçár :de
influenciarem sobre á'rsu'a4íigenui-
dade timorata, tornavam"''áquelles
vales enflorescidos/serenos com.ej.a
süa;al.ma deincoscienfès.......

fAhivem, fendendoÒ-Atlante^é- .
Ias pandas, alvas, mais alvas.dütqjfè.^
Um nevoeiro de prata-, ahi vem essa. .
corveta austera/trazendo em seu •>*
bojo a luz suggesttvada^Civilisa^ãeJt"' ¦; ¦• *

ViMí
Curv.t-te, ó Patmi. e beija lespei- . , .

tosamentè a"€r-erá' ãfe ouro do. peito r>
de Cabral! • -'¦;».*: •,-".- 

^ 
-p

Curva-te em'; r-everenéja e -'deixe-.-
.e a Civilisação te "suspenda, ^eer-que

ga nesse Throno augd-sto,. qüe, :a..
Providencia legou-te!'

Salve ! Aurora de ha 4 séculos,-!
Salve ! AlvoradÇSe 3 *de.,Mai0 !

Redacção do "QLtó"de Üezembjo».

Havia uma serenidade religiosa
nos vales enflorêscidps do Paiz' so-
bera,íi.o que rebrilhava aos olhos da
Omnipotencia..,, --.,, ¦¦ :

Os Tupis heróicos",- os Gaiaranys
guerreiros, os Caiapós valentes, gar-
galhavam felizes,..sob o céo cons-
tellado da Pátria inculta... -

Nassuasftj^f estendiam-j talvez,
a alegriaiaiíieu-mpfial des^a solemni"
dadQ^sít^Ma^^ôride, ligadog-pela
mussurana, aa suas victimas âe'i--

8
iaíêk luneirc 

¦'.-•!
-:¦¦¦ ."-'.á,-^'¦¦;^'^^J¦¦-¦¦êí::¦,v-a:'!_.^ ¦ ¦¦-- . Uk¦ .'WsKtesa^iiíl^

* 
S ."'^. aixaste áabre mirj> teo olhar funerarie*5; . - ^

N'uma resignaçSõ,"piçdbsa,tjè'hora exjfema, • --
E as palpebras cabiSdo em ajvas os sudario •, í.
Velaram-me de toclo a luz ciará ésuprèma..

¦' ...- 
' 

¦:-..''¦

E tacteanténo mundo hostil, no mundo vario,.
Sem outro guia, sem outra alma que o meo, poémà. fjísã
IUumine e engrinalde e o faça extraordinário,

Um poema eni que minh'alma artista riaoüvg^a^ ^ ¦';

Vou para além ouvindo uma muziea nova
Feita de pás de terra a te cahir no peito : #.+
Como que para por o-meo^ amor á prova, . a. : ,. ,,,

E essa muziea ouvindo, estranha em.se,OaeffeitQ}) :#;
Sinto a luz a morrer a oarttarqrrí-feaâ cova1- ,.;_??.,
Umfunereo e feralreqúiem deíüaí-es feito, ã • :¦

@miUo de @ãene^ei.
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O SAJPO

Relâmpagos immensos clarea-
^è$vám phantasticamente o fundo

trevoso do,borisonte ameaçador.
;•¦ Ni} gianíò triste do céo em trevas

. nem- uma estrella solitariamente
-resplandecia. -

• Do mar gresso uma,aragem fria
. ,'e cortante soprava congelandoaquel-

le povo abandonado.
Miserrimcjs viajores, não tinham

mais no.coração a rutilar a guiado^
ra estrella d'alva da esperança.' .'
, ,.E até o„bVãn.ar do oceano e ri ciou-'
decido,-tinha ai^-ouvidos dos gere-

,'grih.os.perdidos no. pélago infinito,
ashotâsplàrigentes-deunia orchestra
augural e funerária, soluçando re-

.quiens dolorosos."

7íÃ,rflânhèeer-a."em'Rm ! O Oriente
tingiç-se de purpura e ouro e a ma-
drugàda em gala surgio alagando o
céo deserto. Um frisson percorreo
toda— companha.

— Terra ! myrtrjurou o gageiro
comaátímbrii,. " :

-7, Terra! bradou n'um delírio
totf§.rnaruja.

¦ 'paS;Subitc}.Juma 
duvida oscillou

n'aqueUás almas : *

Jornaes
E ..

<F(evisías publicados no «Paraná
- -. 

',x (1854-1900)

,.: 7 
'CURITYBA

10 Dezenove de Dezembro "i, 4,'1854
2 O Jasmin. . .7 . 20,. 9,-1857

•3 Correio Oflicial . . 19, ' 2, 1861'%'. 
O Mascarado . . -. 30| 9,

,5,0 CJarim . . . . »
Èsfola Gato 7, 6, 1866

O Paraná 1869
Íris Paranaense . . .19, 10, 1873
O Constitucional ... 1874

10 '25 de Março .... 25. 3, 1S76
11 Provineia do Paraná . -. »
12 Revista da Associação Pa-
ranaense »

13 A Gazeta Paranaense. »
14 O Paranaense . ... 9, 1371877
15 O Diabo Azul . ... 2, 6,1878"16 

O Gaúcho . .... 1*3, 10,
17 A Infância »
18 OReverbero .... 1, 11, 1879
19 Estado do Paraná... »
20 Revista Paranaense . 15, 1, 1881
21 Der Pionier . ... 12, 6, •>
22 OLiberal 1, 9,
23 A Reforma. ..... 10, 9,
24 A Verdade »''
25 A Evolução .... : >
26 O Porvir 14, 6718Ô2
27 DeutschesWochenblatt 23, 12, »

Sonhariam ? Seria um.-sonho, de
ouro descido das nuvens do arre-
bpl ?...

Não ! Viam deslumbrados muito
ao longe a folhagem verde pendendo
docemente, ¦•¦,:-,'/

E-a esperança floresceo n'aquel-
Ias almas, como a alvorada florescia
no céo ! , . ¦. "¦'

Uma alleluia de alegria rompeo
d'aquelles corações.

¦ Ondas brancas e -vfijrd.es, beijavam
.langiiidamente a praia que anemo-
nas cor de:rosaspallidásíp,'scuIavam.
V ,'Lyrios brancos pendiam en«trela-
çàdos com alvas rosas/agrestes, de-
bruçados para o mar, espiando pas-
mad.amente, n'um assombro mudo,
aquelle povo que surgia, n'uma es-
tranha apparição,- doseio mysterio-.
sodo oceano. ¦

Nas selvas, oboré repercutia vi-
brante e marcial. Nos serros virgi-
naes e engrinaldados, a jandaya
cantava-dolentem-ente no ramo ba-
louçante 'da carnaúba,

O céo. tinha reflexos, incompara-
veis, como nunca olhos christãos
haviam fitado.

Era a terra brazileira que como
uma deusa pagan,,. surgia bella e
virginal, para receber o baptismo do
Progresso. '¦-. * ...

Salve terra de Santa Cruz !

28 O Passarei Azul . ¦ . *'"'
29.0/Artista ..... 3, 1883;
30 O Imparcial. . ..... ¦ »,
31 ODiluculo. 7. . ,10, -6, »
32 AMocidade- . . . 

' 
13, 6," .»

, 33 Jornal do Commercio 8, -7,... »
34 O Patriota . . , . •- 9, *
35 Q Realismo . . . !5; 12, »
36 O Vagalume .,«,'. >
37 Curityba ...... »
38 O Vigilante .... »
39 Cruz Machado . . ' Í984
40 Gazela de Curityba . .">, 1885
41 Folha do Paraná . 10, 6, »
42 0 Movimento .... >
43 A Republica . . . 15, 3, 1886
44 Echo Paranaense. . 21, 10, -
45 Der Erzachler. ... *
46 A Farpa,. . ". . 21, 4, 1887
47 Deutsche,Volkszeitung 14, 7, o
48 Vida Litteraria' . . 20, 7, »
4C» À'Opinião 5, 8, »
50 Revista do Paraná . 23, 10,
51 Diário Popular. ,. 3, 11, »
52 Deutsche BÍátter ... »
53 A Lucta »
54 A Arte ..... 4, 3, 1888
55 Sete de Março 7 . 24, 4, »
56 O Trovão 7.7 . 10, 5, »
57 Brazil Livre . 7 . 8, 7, «
5.8 Aldeia. . . . . 1, 10, »

•59. .VGalleria «.'.lustrada . 20, 11, »
60 O. Paraná ..... »¦
6.1 -.0. Diabinho ..... -.7". »
62 O.Santclmo . . . »
63 Der Beobachter , . 

'-. J, 
1, 1889

. Salve !'Queo teo seio carinhoso
e digno, seja sempre como o foi para
Cabral, o porto de bonança e sal-
vação, para os viajores perdidos no
mar tormentoso e encapellado da
ejcisten.cia.

Salve ! ,
Pela Redacção do «Azul»

Santa Ritta Juniok
Th i.ago-Peixoto ¦¦¦
Adolpho Wekneçk
Bêneôicto N. dos Santos.

tótótftttttmtfúto mumI
7" 

'•"''' 
¦''¦¦¦ SAtVB.!,., SÂLVE!^

¦--.. ','^,ssa.'data luminosa que enca-
deia tantos factos históricos que
enaltecem e glorificão os brasilei-
ros, não é senão a eradò nascimeq-
to de um povo—ponto de partida
parao desenvolvimento moral, in--
tellectual e material e o momeneto
de um outro. E estes dois povos,
bem conheceis, é.esse que se gloria
de ter o nome de portuguez, é aquel-
le que se orgulha de chamar-se bra-

64 Dynamite , , , ,' • 3, 3, 1889
65 OGuaycurúfallemSo illus-
trado) ..... 3, »

66 Sete de Maio7 . . ¦ 7,, 5, »
67 A Tribuna, . . . , 13, 7, »
68 0 Progres.so ..' , , .14, 8, »
69 Quinze de Novembro. , 24;, II, . *
70 b-Cruzeiro .... 29, 12, 7
71 A Mocinha . . . . - * ¦

72 A Luz (órgão spiritaj, . 15, 1,1890
73 CKib Curitybano . , . 16, 1, .?¦
¦74 Á Vida Escolar . . .10, ,3, »¦•'¦'
7õ;Diar.io do Paraná. . . 21, 4, ..¦ <i
76 Revista Espirita . , 

'. 25, 10, '¦¦»¦

77 Lnterhallemgsblatt . .
78 Diário do Commercio. . 1. 1, 1891
79 O Guarnny (illustrado) .21, 1, »
80 Operário Livre. ... 13, 2, »
81 OPovo  10, ,3, »
82 Correio Official . -. . 7,7*6,;... »
83 Carneval Zeitung. ' " *'•.*'

84 Deutsche Post. . '. . 16, 1,18.9?:
85 A Federação . .... ,6,„, 2, ç.
86 0 Democrata. 

". 
,, . 19, .'4, .-.;'*.."

87 O Domingo 22, 5, -t.
88 L'Italia 25, 6, *
89 A Voz do Povo ... . 28, 8, »
90 0 Futuro . . . . . 4, 9, »
91 XX de Setembro . . . 20, 9, »
92 O Artista . . . . . 3, ,10, >
93 Gazeta Polska w Brázyliç 15,- 10, »
94 Correio de Debates. . "". 23, 10, -»

95 A Semana. ... • 1, 1, 1893
96 Folha Nova . .... 15, ,,1, 

"' *
97 Die Mosguite , ."'•' . .. l,2t 

'.'2, 
..'*,

98 Carneval Anzeiger.Thalia 12, 2, ¦¦¦¦¦¦* -..
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sileiro. Entre elles há uma afinidade
reciproca de sentimentos que os liga
para stmpre.

Logo, qual é o brasileiro, o por-
tuguez que, conhecendo a sua his-
toria pátria, no dia de hoje, não se
sinta grande, mas immensamente
grande, elevar-se na culminância
dagloria! Ah! nenhum, por certo!
Todos, nesse dia, experimentão um
mutuo sentimento extraordinário
palpitar-lhe fortemente n'alma, su-
blimando-os.

* *
Cada mez, cada anno que passão

são outros tantos marcos assigna-
lando novos feitos; sempre que
passamos por um d'tlles, remonta-
mos ao passado como que volven-
do momentaneamente para contem-
plar o caminho percorrido; eo nos-
so espirito insaciável célere vôa
atravez o tempo até a sua genesi,
para vir então compulsando esses
innumeros factos naturalmente co-
ordenados na sua evolução.

Assim pois, deixamos de analy-
sal-a isto é—de evidenciar o desen-
volvimento complexo da Pátria, pa-
ra tão somente fazer uma breve e
simples synthese :

No Século décimo quinto, quan-
do Poitugal necessitava de alargar
os seus domínios, surgiò, um ho-
menrde concepções luminosas, que
veio realisar este intuito que tanto a
sua Pátria desejava; e que, mais
tarde, vil-o-ia sublimal-a perante

99 Illusttirtes Unterhaltum-
blatt ........ 1S93

100 Paraná Livre . . . .14, 5, »
101 11 Corriere dTtalia . . 8, ~i,

102 Revista Azul .... 8, >
103 II Lavoratore .... 1, 10, 1894
104 Recreio Familiar . . .' 24, 1, »
105 Correio do Paraná . .1, 8, »
106 A Fé Espirita. . . . 15, 9,
107 O Estado do Paraná. . 29, 9, »
108 Cidade de Curityba . . V, 2, 1895
109 A Pátria ..... 2, 3, >
110 O Cenaculo (revista) . . 4, »»
111 Treze de Maio. . .. . 13, 5,
112 'Correio Municipal . . 29, 6, »
113 Polônia 13, 7, »
114 O Mérito ..... 4, 9, >
115 A Tribuna. .... 7, 9,
116 Deutsche Zeitung. . . 1,-10, »
117 Sete de Maio .... 7, 5, *
118 Quinze de Novembro. . 15, 11, »'
119 O Meio . . . . . 24, 11, ».
120 Die Hummel .... »
121 Paraná Illustrado. . »
122 AReclame
123 DerFranen Liebling . 1896
124 O Dia ...... 9, A, »>
125 Primeiro de Maio. 1, 5, »
126 Gazeta Postal. ... 16, 8, »>
127 A Evolução .... 1, 7,
128 Diário do Paraná, . . 1, 11, 1896
129 Gazeta do Povo . . . 1, 11, »
130 A Lueta 1,1, 1897
131 A Tarde 15, 2, »
132 A Penna (revista). . . 4, 4, >
133 A Capital 13, 5, »

O SAPO

as nações civilisadas. E este homem
intelligente como instruído o infan-
te D. Henrique, filho de D. João, o
grande: Elle,—incansável que era,
para o bem de sua Pátria, fundou
uma escola naval em Sagres, junto
ao cabo de S. Vicente : e essa idéia
sublime deu a Portugal o Império
dos mares. Mais tarde El-Rei I).
Manoel tratou de assegurar o com-
mercio das índias ; e, d'essa missão,
incumbio Pedro Alvares Cabral,
então Governador da Provincia da
Beira e Senhor de Belmonte. Mas,
segundo- instrucçâo recebida— de
afastar a sua esquadra da cosia
d'África para evitar as calma rias, foi
impellida pelas correntes oceânicas
para o oceidente, de modo que, no
dia 3 de Maio, segundo a reforma
gregoriana, um grito unisono irrom-
pe de seus peitos, annunciando—
terra.— Era a Pátria que surgia
d'aquellas plagas oceidentaes, —
simples, rústica,envoltano seu man-
to de esmeralda ; e, com sorriso de
doçura e bondade, receberdo-osem
seu lar como irmãos..*

Eis como, em 1500, os argonau-
tas lusitanos descobriram-n'a.
E-d'esse povo valoroso, intelligen-
te e forte, nasceu um outro povo,
uma outra raça que, educada na es-
cola da mais pura civilisãção, apren-
deu a ser livre, altiva e grande: tor-
nou-se independente e libertou-se
do jugo da escravidão material e

134 A Ordem 7, 7, 1897
135 Brasilianische Bienenpflege 1, 9, »
136 O ríihilista »>
137 O Puritano. ....
138 O Electrico .... *
139 O Pelicano (rev.-. maç.-.) . 1, 10,
140 O Crisol ..-..: 24, 10, »
141 OBilontra 31, 10,
112 A Galáxia (revista) . . 24, 11,
143 Kurger Paranski . . . 27, 11, *
144 O Municipio .... 4, 12,
145 A Gaita 1, 1, 1898
146 Zás Trás 2, » .
147 Dyablik Paranski. . >
148 O Sapo (revista) ... 6, 3, »
149 A Estrella. . .... - 3, 4, »>
150 O Páo 20, 4,
151 O Pharol ..... 25, 4, »
152 Jornal do Commercio . 14, 5, o
153 A Colmeia (revista) . 7, »
154 Poraneck 30, 7, "
155 Jerusalém (rev.-. maç.'.) . 1, 9, »
156 Pallivm (revista) . . . i 5, 9, »
157 Borsenhalle . . . .23, 12, >
158 A Bomoa »
159 O Ideal »
160 A Impresso/a .... 1, 1, 1899
161 Diário da Tarde. . . 18, 3, >•
162 Oitode Dezembro. . . 8, 4, >
163 O Sarilho. .... 1, 5, »
164 II Diritto (anarchista). . 7, 3, >
165 Esphinge (revista). . . 20, 7, »
166 O Beijo 24, 12, »
167 O Operário . . . . 1, 1, 1900
168 O Relâmpago. ... 25, 2, »
169 O Zé Bumba .... 25, 2, »

moral. Disse o grande Victor Hugo:
«Há de chegar o dia em que o Brazil
nem será Império, nem Republica
e sim Humanidade». Depois d'este
luminoso pensamento que temos
mais a dizer sobre o Brazi! moral ?

Nada, por certo/
Resta-nos apenas fallar sob o

ponto de vista material.
Bem sabemos que este desenvol-

vimento é feito na razão inversa
d'aquelle ; todavia, temos energia
bastante de patriotismo para repellir
esses retrógrados que têm ainda o
instineto deshumano dos povos,pri-
mitivos—de ferir, matar, escravisar,
sacrificar ás famílias, valendo-se co-
bardemente de sua força physiea.
Mas, assim, como disse Monroe :
— «A America é dos americanos,»
digamoj, nós. também, particulari-
sando—o Brazil é dos brazileiros.

O nosso porvir é, cheio de glo-
ria, luminoso,grande e nobre; não
o prophetisamos, sentimol-o, ve-
mol-o.

Como esses velhos povos purita-
nos que já tocaram no ultimo ponto
d'essa trajectoria luminosa—a civi-
lisação ; isto é, já tiveram o seu mo-
meneto, assim seguis, querida Pa-
tria, impávida efirme, descrevendo-
a paratel-otambém, esse doce mo-
meneto que é a gloria d'um povo,,
porque obdeceisa lei eterna da evo-
lução que rege o universo.

Redacção do «Beija-Flor».

170 A Doutrina (espirita)
171 Azul (revista).
172 O Commercio .
173 O Beija-Flor . .
174 Prawda (polaco) .
175 Boletim Ecclesiastico .
176 O Gyra . . .
177.0 Mundo. . .
178 O Trabalho . .
179 Revista Litteraria.

PARANAGUÁ'

O Paraná . . .
Commercio do Paraná

O Povo. ...
Imprensa Livre.

A Phenix .
O Conservador.
Opinião da Liberdade
Echo da Liberdade.
Gazeta do Paraná!,.

10 Echo do Paraná. .
11 Echo da Marinha .
12 Correio do Paraná
13 O Futuro . . .
14 Club do Commercio
15 O Pharol. . . .
16 O Itiberè . . .
Í7 A Violeta . - . .
18 O Guttemberg . .
19 Livre Paraná .
20 O Painel . . •
21 O Progresso . .
22 O Cornmercial . .
23 Sinhà . \ . .

1, 3, 1900
4, 3,

12, 3, »
1, 4, »
1, 4, »

3, »

1860
1, 1, 1862

18, 8, 1864
6, 1867

»
1870

1874
1875

27, 4, 1879
15, 4, 1880

8, 1881
3, 10, •

1882'

10, 2,- »' ' »
7, 7, 1883

¦»

23, 7, 1886
. 1887
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Num cavallo branco, valles e barrancos,
Caminha p'ras guerras em tempos de paz.
Plumas todo verdes, lyrios todo brancos . .
— Cavalleiro, não vás !

Cavalleiro andante ( fulgem armaduras ! )
«Galopa, galopa, sob Os tre] Ias., más.
Vai correr o Mundo polas aventuras . . ..
— Cavalleiro, nâo vás ! ... . ,¦ ¦.

s ¦

3
ü

i 8
I
tá

Cavalleiro fino como um argueiro
Com espada d'oiro, ricos falbalás.
Cabelios ao vento —Palmas ! — Cavalleiro !
— Cavalleiro, não vás !

Cavalleiro triste ("ceifa a lua nova)
Q,ue 6 da sua Dama? Que é do seu gilvaz .

Entra p'los salgueiros caminho da cova . . .
Não direi que não vás .

V Â
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Pah !.... Pah!... Pah !... V
Tinem espadas pelo ar.,. ^j?" \

Pietine a raiva e o ódio se avoluma / . <£%& Ve põe-se em guarda espiando uo olhar / ff&r <<$* o 4? Vdos dois rivaes. Nos lábios brilha espuma \... / ^ &> ^ <}> z \
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^cP^^ Jisgiieir.a-se subtil a carruagem..'.

\ v>*o ^ Faz-se o silencio... Apenas na ramagem
\ <<> > \^ /. Salvam ninhos a rutila manhã. - .
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fesse 
tui sorrir singularmente

phtysico, em que uma lancina-
ção de profunda angustia ipelan-
cholisa os brancos detalhes escul-
pturaes da tua delicada carnação
anêmica, eu sinto a paralysação
dos grandes lábios frios dasestatu-
as, como se viesses, ó Flor do Infor-
tunio, no inverno brutalmente as-
sassino da Morte!

' E's uma flor polar, ó desventura-
, da Magnolia das tristezas!...

Risos de pedra apenas transpare-
cem na mórbida conformação es-
t-reita dos teus lábios, como se fos-
se tirada de raros blocos finos de
granito por mysterioso camartello
grego...

Vásaosol, e sob os adustos rai-
os do sol és sempre o mesmo gelo...
Vives sob o nítido ceu jucundissimo
dos trópicos, e mesmo assim és éter-
namentefria, como as avalanches
que se decompõe doalvinitente leito
triste do Oceano Ártico...

Irás logo para o túmulo, e zom-
barás então, debaixo do cavo. rama-
lhar psalmodioso das casuarinas
verdes, com a"larga ironia atroz dos
mármores de Phidias, desse sol que

;«nunca.ie aqueceu e desse ceu sob
cuja cúpula viveste fatalmente hirta,
no longo inverno nebuloso do In-
fortunio !..,

Oh! vae, desventurada Magnolia
das tristezas, e leva comtigo o teu

24 Aurora 18, 4, 1888
25 Treze de Maio . . . 

" 
. 15e 6, »

26 A Luz -. 12, *'¦
27 A Acerve ..... »
28 O Trabalho »
29 O Bilontra . _ . . .. 1, 2, 1889
30 A Ordem 13, 6, »
31 Pátria Livre . . . . 18/12, . »
32 A Razão * »
33 O Vigilante ....'.
34 A Trombeta »
35 A Escova ..... »
36 O Século 27, 3, 1890
37 Gazeta do Commercio. . 4, 1, 1891
38 Leitura Popular ... 20, 9,
39 Voz da.Escola .... 22, 9, »
40 O Abano 17, 1, 1892
41 O Pharol 3, 7, »
42 O Tempo . ... . . 10, 7,
43 A Sentinella .... 1, 11,
44 O C-jmmercio .... 1, 1, 1893
45 A Crysalida . . . . 15, 3,
46 A Primavera . .... »
47 A Fé Espirita . ... 15, 9, 1894
48 A Nação. ..... 15, 9, 1897
49 A Ferula 18, 9, »
50 Paranaguá 14, 7, »
51 O Constitucional .... »
52 O Bouquet  »
53 O Athleta ..... 23, 3, 1900
54 O Barbeiro 

.' A&T0N1NA
10 Antonina  .. 1873
2 A Locomotivea .. .. .. 1874
£ Gazeta Antoninense. 1884

branco sorriso morto, porque elle
pôde ficar errante, como avastêsma
da Dôr, na grande noite tormento-
sa de minha alma...

cjfci-líol de (gulrfw.

tJí Visita
MÍemo-nos face a iacc.Incendidos, magoados,
í&Cotno no ech i>se o sói siío sons ollioa 1'unertíos.

Ella tem mãos de lobo. Eos dous globos parados
Ficam no meu olhar, melancólicos, sérios.

Cabeçaao alto, emtanto, aros transfigurados,
lim silencio fértil, deusa dos cemitérios,
Olho-te. Mas vede: audazes, rcbellados,
Andam no meu semblante uns sorrisos aéreos...

Emfim...emfim se esvai! Finalmente desfeito
Vejo o negro phantashia. O coração eu sinto,
Ora, qual pedra bruta, estacado no peito
Tenho, e ora percebo, eriçado o cabello,
Covas fundas nas faces, o sopro quasi extineto
E o corpo na algidez de uma estatua de gelo.

grWei ficéot

Fragmentos

•At
j£j$g, crença e o symptoma cara-

cteristico da grande vida moral, de
tudo quanto a alma humana começa
a conquistar no Tempo de excellen-
te inamissivel no seo indefinido
evoluir. O anthropoide não creo :
Victor Hugo adorou. So no momen-
to em que da contingência temporal
aspira o eterno, em que ha treva um
largo èsbatimento de luz a imprts-
síona, é que a alma começa a crer.

O Labor ....... 1, 5, 1887
OCysne -12, 11, 1898

O Itapema 1,1, 1899
OCapelista ..... 25, 2, 1900

MORRETES

.0 Povo .....:. 1879
O Nhumdiaquara . . .28, 4, 1889
O Trabalho .....
Escolar ......

GUARAKSSABA

1 O Paraná .... .20, 2, 1900
PONTA GROSSA

Campos Geraes .... 13, 5, 1893
O Pirolita 2, »
Gazeta dos Campos. .. . 25, 12, 1897
Club Ponlagrossense ., . 28, 10, 1898
Futuro do Paraná . . . 9, 4, 1899

CASTRO
Echo dos Campos . . . 17, 3, 1883
Correio dos Campos . . 3, 4, 1887
0 Yapó. ... . .30, 10, »
A Campanha . , . , 28, 7, 1895
O Pharol . ., .. . . 25, 9. »
A Aurora do Evangelho . 25, 12, 1898
A Evolução, .... 21, 4, 1899
A Caridade, (espirita) . . 15, 8, »
0 Brinquedo . . . .10, r

10 OPaine.l 12, .;>
' 'LAPA

1 Despettador Lapean,a ,, . 1, 6, 1880
2. A Lapa . ¦ ". 

. . . .17, 9, 1887
3 Echo da Lapa [. , .... 3, 2, 1895

Estude-se a sociedade moderna,
as.incontinenciii.s, os traj;isviamen-
tos-moraes, tudo isso que caracter!*
sa a vasta e profunda crise deste
fim de século, e se constatará que
a incredulidade, apagando da alma
humana a noção suprtma do desti-
no final da creatura, quasi chegou
a eliminar a consciência, o grande
principio conservador do equilíbrio
e harmonia na vida das nações ; e
que, portanto, é a incredulidade o
mal mais funesto a destruir 

' 
no.

presente.

E, estudando os grandes homens,
aquelles todos que no mundo edi-
ficaram alguma cousa perduravel e
grande, comprthtnderemos então
como toda a força delles lhes pro-
vinha da sua fé.

Mas bem me entendeis que vos
fali o da grande Fé, da Fé que não
tem seita, que não tem inimigos a
combater, e que, livre eexcelsa, fi-
ca sempre pairando acima das con-
tingencias e das vicissitudes dos
homens.

Fallo-jps da Crença que não vive
de ostentações e convencionalida-
des banaes ; que não mora nos tem-
pios, mas de preferencia, como dis-
se o poeta extraordinário do l'arat-
so, nos corações dos bons, doshu-
mildes e resignados.

cmcha éromvcho

O Preconicio 1?, 3, 1895
Cidade da Lapa. . . . 7, 9,

A l-\»lha Nova . . . 15, 11, 1898
A Tliesoura ...... »

PALMEIRA

A Comarca . 
'. 
... 22, 2, 1896

Parochia da Palmeira , .11, 5, 1899

GUARAPUAVA

O Guavra . . . . . 4, 4, 1893
Club Treze de Maio . .13, 5," - »
Jornal das Creanças . . 28, 11, ¦ »

Paraná , 10, 6, I894
A Alvorada . .. .. .. . 14, ,7, 1896

CAMPO LARGO

O Escolar . .' ..." 11, 1885
O Guayra .' .23, 1, 1887

S. JOSÉ' DOS PINHAES

1 O Mequetrefe , . . 1880
' 
RIO NEGRO .

1 O Rio Negrense. 
'. 

, . 6, 11, 1898

\ PALMAS

1 O Palmense ,.,,,,
XAPECO' • :

1 O Xanxerê 
', * 

, . , 7, 2, 1892.


